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			PREFÁCIO


		     


			Resultado de pesquisa desenvolvida no Mestrado em História Regional e Local, da UNEB – Campus V, em Santo Antonio de Jesus-BA, Cotidiano e Trabalho das Marisqueiras e Catadeiras de Valença – BA, se constitui numa importante contribuição aos estudos baianos para além de sua Capital e do Recôncavo. Seguindo a renovação dos estudos da história regional e local e, utilizando-se da metodologia da história oral, a autora se debruçou sobre o cotidiano das marisqueiras e catadeiras de Valença recorrendo a fontes diversas buscando cercar-se de informações variadas de modo a apresentar ao leitor um perfil das mulheres e do cotidiano por elas vivenciado.


			Os estudos sobre o trabalho feminino, as experiências das mulheres em épocas e espaços variados ganharam relevo nas últimas décadas. A ampliação do campo de pesquisa histórica permitiu a inclusão de sujeitos, temáticas, problemas e objetos antes desconsiderados. No Brasil e na Bahia, historiadores vinculados às abordagens em torno do Gênero, Cultura e Trabalho desenvolveram e ainda desenvolvem pesquisas cujas temáticas colocam em cena as mulheres, seus saberes e viveres. É neste roll de pesquisadores que incluímos Maria de Fátima Fernandes Brazão e seu trabalho ora apresentado sob a forma de livro.


			Motivada pela curiosidade acerca dos modos de vida de algumas mães dos seus alunos, a professora de uma escola pública de Valença, se lançou na pesquisa, fazendo-se historiadora, sensível a escuta do outro, sem descuidar da atenção com os procedimentos do fazer histórico. A consequência de sua paixão pela temática é uma narrativa envolvente. 


			A autora inicia apresentando a cidade, a sua relação com o mar, a economia e de modo especial, o bairro do Tento, local marcado pelas artes do viver de pescadores, marisqueiras e catadeiras.


			No segundo capítulo, as memórias sobre o trabalho, as dores, as labutas das mulheres que viveram e ainda sobrevivem da arte da mariscagem ocupam as páginas. A análise da autora assume tom de denúncia. Talvez o leitor sinta-se incomodado, inquieto com o cenário construído pela narrativa que se mostra politizada ao desvelar aspectos que apontam para as desigualdades socioeconômicas que marcam e atravessam as relações das marisqueiras e catadeiras com a sociedade valenciana.


			Mas para não dizer que os encantos foram esquecidos, Fátima Brazão apresenta, no terceiro capítulo, as celebrações, festas e diversões nas quais as marisqueiras e catadeiras colocam as suas energias e procuram preservar tradições da cultura de quem vive e sobrevive do manguezal e de sua interação com as águas do mar.


			Aos leitores, acadêmicos ou não, curiosos e interessados em conhecer o mundo do trabalho das mulheres do manguezal de Valença, um convite à leitura, sem pressa, atentos aos detalhes, descobrindo que para além das delícias e sabores dos pratos preparados com mariscos, o viver da cata deles implica saberes, caminhos e travessias que só quem deles sobrevive conhece.


			Ana Maria Carvalho dos Santos Oliveira. Doutora em História pela Universidade Federal de Pernambuco, Professora Adjunta da Universidade Estadual de Feira de Santana-BA. 


		




		

			INTRODUÇÃO


		     


			O estilo é a arte da ciência do historiador.


			Peter Gay


			Cresci comendo peixes e mariscos. Lembro que, desde os meus sete anos de idade, ouvia de uma vizinha muitas “histórias de pescador”1 e marisqueiras, que faziam meus olhos de criança brilharem, por achar fantásticas, coisas do outro mundo! Essas histórias me fascinavam e, ao mesmo tempo, traziam medo ao ouvir falar das dificuldades que as mulheres enfrentavam quando entravam nos manguezais.


			Nessa época, embora criança, ainda me lembro de que, no retorno dessas mulheres dos manguezais, sempre no final das tardes, traziam os cestos cheios de caranguejos, aratus, sururus e lambretas. Minha mãe comprava alguns caranguejos, cozinhava e fazia um pirão, juntava meus cinco irmãos e, num quebra-quebra de cascos, catava a carne dos caranguejos para os menores. Era uma festa! 


			O pouco entendimento sobre tudo que ouvia relacionado às mulheres que pegavam caranguejos ficou guardado na minha memória de criança até o dia em que, já adulta e professora, ensinando História no ensino fundamental e médio do Colégio Estadual Gentil Paraíso Martins – na cidade de Valença/Bahia –, despertou em mim, a vontade de fazer uma pesquisa sobre o cotidiano dessas mulheres. 


			Nesse mesmo Colégio, tive a oportunidade de entrar em contato com algumas marisqueiras, mães de alunos, e os seus relatos vieram a confirmar o desejo de conhecer o dia a dia daquelas mulheres. Ao ser aprovada para o mestrado em História Regional e Local da UNEB – Campus V, Santo Antonio de Jesus-BA – na Linha de Pesquisa sobre Estudos Regionais: Campo e Cidade firmou-se o desejo de concretizar a pesquisa. 


			Nessa trajetória, busquei respostas para as indagações: Como aconteciam as relações sociais das marisqueiras e catadeiras na sociedade valenciana? Quais as influências das alterações nos manguezais de Valença na vida das marisqueiras? Como essas mulheres conseguiam manter a família em épocas de escassez nos manguezais? Que outras atividades essas mulheres tinham fora dos manguezais? Por que o trabalho da mariscagem não continuava passando de forma significativa de geração para geração?


			Durante a pesquisa, as buscas alimentavam o desejo de prosseguir, pois apontavam inúmeras perspectivas na reconstrução da história dessa classe trabalhadora, bem como nas reflexões a respeito do processo de ressignificação da memória nas mais distintas situações e temporalidades apresentadas durante as entrevistas. 


			A obra seguiu o critério da história oral por ser: 


			um procedimento metodológico que busca, pela construção de fontes e documentos, registrar, através de narrativas [...] versões e interpretações sobre a história em suas múltiplas dimensões.2 


			Foram feitas inúmeras entrevistas com marisqueiras e catadeiras de diferentes idades e experiência no trabalho, fundamental para a escrita, por demonstrarem que “a história oral fornece documentação para reconstruir o passado recente, pois o contemporâneo é também história” e, assim sendo “a história oral legitima a história do presente, pois a história foi, durante muito tempo, relegada ao passado”.3 No percurso deste livro, além das entrevistas foram utilizadas, fotografias, mapas e periódicos.


			Com o registro das experiências dessas mulheres, foi possível confirmar que:


			o testemunho oral gera novas histórias, por sua vez, pode literalmente contribuir para o processo de dar voz a experiências vividas por indivíduos e grupos que foram excluídos das narrativas históricas anteriores ou foram marginalizados.4


			Através dos relatos orais, dos momentos de encontros e partilha com as marisqueiras e catadeiras – mediados pela linguagem –, foi possível penetrar no cotidiano dessas mulheres, entendendo o trabalho nos manguezais, a afinidade e o cuidado que elas mantêm com esse ecossistema, por compreenderem o quanto é importante a manutenção da biodiversidade para a vida humana, particularmente para o seu trabalho.


			As entrevistas possibilitaram a percepção de pessoas que lutam incessantemente na lida nos manguezais em prol da sobrevivência e melhores condições de vida. De forma significativa, foi possível registrar o cotidiano de pessoas comuns que, ao falarem de suas vidas, de suas pelejas, de seus sonhos, passaram a narrar histórias, permitindo o registro de vivências dessas mulheres, que se deixavam conhecer, revelando seus sentimentos, práticas sociais, perspectivas, sonhos, enfim, aspectos que vêm ressignificando cotidianamente o seu dia a dia. Nas entrevistas, essas mulheres revelaram histórias entrelaçadas entre o trabalho nos manguezais e as constantes tarefas a elas atribuídas no lar. Segundo Montenegro:


			refletir acerca de uma história de vida a partir do relato oral de memória é debruçar-se sobre fragmentos que o narrador selecionou para construir uma imagem, uma identidade.5


			Neste sentido, buscou-se “debruçar-se” nas histórias de vida dessas mulheres, transcrevendo na íntegra seus relatos, respeitando as falas e maneiras peculiares de expressão, além do devido cuidado na interpretação e no tratamento das informações obtidas que, por vezes, deram ênfase à oralidade. 


			Durante as entrevistas, foram percebidos os lapsos de memória, o lacrimejar dos olhos, as pausas como sinônimo de fuga, o silêncio, profundos suspiros, o choro, o sorriso “amarelo”, o tremer dos lábios e das mãos e até mesmo o desabafo. Neste trilhar, todo o cuidado fora necessário para “saber respeitar as lágrimas e os momentos de emoção que se apresentaram durante as entrevistas”.6


			As fotografias constantes neste livro, na sua maioria inédita, foram utilizadas não como ideia de tempo estático, imóvel, mas interagindo no contexto, procurando dar maior visibilidade ao trabalho das marisqueiras e catadeiras, conduzindo o leitor a perceber nuanças que fogem às palavras, além da possibilidade de visualizar o que está sendo narrado e, em alguns casos, sinalizar uma vulnerabilidade social ao revelar, através das fotografias, invasões dos manguezais, corroborando casos de extrema pobreza. 


			Quanto ao recorte temporal decidiu-se pelo marco cronológico de 1960-2000, em razão das entrevistas terem indicado os anos de 1960 a 1980 como um período de maior fartura nos manguezais e os anos de 1990 a 2000, período em que os manguezais sofreram com maior devastação e invasões para construções de casas, tendo as marisqueiras e catadeiras de Valença que conviver com a escassez dos produtos oriundos desse ecossistema, alterando o modo de vida dessas mulheres. 


			Na trajetória deste livro, não foi encontrado trabalhos com abordagens da história referente ao cotidiano das marisqueiras e catadeiras do Baixo Sul, onde está localizada a cidade de Valença, ao contrário de trabalhos desenvolvidos no Recôncavo. A pesca artesanal, incluindo aqui as marisqueiras, tem sido objeto de pesquisas na região do Recôncavo, com trabalhos significantes. Destacamos a dissertação de Rosana Costa Gomes, intitulada A vida no vai e vem das águas. Mulheres marisqueiras de Salinas da Margarida: trabalho, cultura e meio ambiente (1960-1990), cuja discussão prioriza questões referentes à mulher trabalhadora, cultura e meio ambiente. A referida autora busca compreender o viver das marisqueiras, seus costumes, assim como os mecanismos de socialização.


			Outra dissertação é a de Jerusa Jesus do Rosário, intitulada Marisqueiras e pescadoras: o cotidiano na reserva extrativista baía do Iguape, na qual é retratado o cotidiano das mulheres pescadoras que, na luta pela sobrevivência, se adaptam às exigências e regras da sociedade moderna, buscando a valorização da atividade pesqueira, assim como as garantias trabalhistas. 


			Não é pretensão desta obra, aprofundar discussões em torno das etnias, nem tampouco aprofundar questões referentes ao estudo de gênero. Este aqui é visto parcialmente na concepção de homem e mulher como sujeitos de um processo dinâmico e inacabado. 


			Algumas vezes, a questão de gênero foi trabalhada nos processos de socialização, na tentativa de melhor dialogar em torno do diferenciar das tarefas de mulheres e homens, bem como nas construções dos valores sociais, culturais, políticos e religiosos, sem ser, no entanto, dissociada da construção da classe trabalhadora. Nesse prisma, fundamenta-se o estudo de gênero na relação de poder, sendo este constituído socialmente, numa constatação de que há uma divisão sexual do trabalho, uma vez que “as relações entre gênero e classes nos permitem constatar que, no universo do mundo produtivo, vivenciamos também a efetivação de uma construção social sexuada [...]”.7


			No trilhar da pesquisa, foi significativa a contribuição de Verena Alberti, esclarecendo dúvidas relacionadas à utilização da História Oral, ratificando sua importância quando bem aplicada. A autora afirma que “a principal característica do documento de história oral não consiste no imediatismo de alguma informação, nem tão pouco no preenchimento de lacunas [...]”.8


			A leitura sobre a História Oral e Memória, do historiador Torres Montenegro, em sua obra: História Oral: a cultura popular revisitada, foi fundamental para um maior entendimento em torno das fontes orais, entendendo-as como privilegiadas para a compreensão da vida cotidiana das marisqueiras e catadeiras de Valença. Montenegro traz à luz a história como sendo um campo de muitas possibilidades onde “a história oral se descobre num processo de socialização de uma visão de passado, presente e futuro que as camadas populares desenvolvem de forma consciente/inconsciente9 isso leva-nos a entender que, entre os muitos objetivos e perspectivas da História Oral, está a possibilidade de o pesquisador reestabelecer elos “perdidos” entre o passado e o presente através de pontes favorecidas pelo diálogo entre o entrevistador e entrevistado nos momentos de rememorar. 


			Outra obra de Montenegro, de suma importância, foi História, metodologia e memória. Nesta, ele acentua que na oralidade “a atividade de rememorar voluntária ou involuntária é uma elaboração que contempla mediações e transformações”, e chama a atenção para o fato de que, no trabalho com a oralidade, “passado e presente, memória e percepção instituem uma relação tensa em que abrem ou não possibilidades de novas redes de significados”,10 Montenegro vai mais além ao dizer que:


			a pesquisa que utiliza entrevistas orais em princípio, está fundada num encontro entre duas pessoas; e a forma do contato e a relação que então se estabelece, apesar de assumirem papéis diversos (entrevistador e entrevistado), também têm influência no relato a ser narrado [...]11 


			Esse contado direto foi de grande importância para os resultados nas entrevistas constantes nesta obra.


			Este livro está dividido em três capítulos: O primeiro capítulo intitulado “Valença: a cidade e as águas” apresenta um olhar sobre a história da cidade. Nele, é dado um breve enfoque à economia no período de 1960 a 2000, traz algumas discussões em torno do Bairro do Tento, por concentrar um grande número de marisqueiras, catadeiras e pescadores.  


			O segundo capítulo, “Cotidiano no manguezal: trabalho e doença”, discute o dia a dia das marisqueiras e catadeiras nos manguezais valenciano. Este capítulo discorre a respeito de algumas doenças adquiridas ou agravadas por essas trabalhadoras no processo de mariscar e catar. São discutidas também algumas questões ambientais, tomando por base décadas de grande produção dos manguezais, contrapondo-se a épocas de escassez. 


			O terceiro e último capítulo, “Cotidiano e Cultura”, mostra outras ocupações e/ou lazer que essas mulheres buscam fora dos manguezais. Ainda neste capítulo, são trabalhados os ítens: Alegrar e rezar: festas, religião e religiosidade, alargando discussão relacionada ao Samba de Roda.




			


			Notas


				

					1. A esse respeito, é interessante a leitura das obras de Simone Carneiro Maldonado: “Pescador do mar” e “Mestres e mares”.
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			CAPÍTULO I


			VALENÇA: A CIDADE E AS ÁGUAS


		     


			O espaço onde se constrói uma cidade nos convida para o reconhecimento de um espectro infinito de determinações/relações. É nesse plano intrincado que homens, mulheres, crianças, velhos e velhas  estabelecem, projetam, realizam suas vidas. O que trazem, o que inventam, o que transformam está além de qualquer possibilidade positiva de determinação.


			Olgária Matos


			O objetivo deste capítulo é apresentar um pouco da história de Valença e sua economia, ligada, principalmente, à exploração da vida marinha na cidade, evidenciando alguns aspectos e sua influência no crescimento urbano. Destaca-se, nesse contexto, o Bairro do Tento, reduto de pescadores e marisqueiras que, por muito tempo, abrigou o setor da construção naval. 


			1. UM OLHAR SOBRE A CIDADE: SUA HISTÓRIA


			Na epígrafe em destaque, a autora, ao mencionar o espaço na conjuntura de uma cidade, estampa sua função social e atribui aos seus habitantes a capacidade de transcender limites em suas relações vivenciadas no cotidiano. A cidade, esse lugar de realizações e transformações, cuja “paisagem urbana vai-se impondo como um documento a ser lido, como um texto a ser decifrado [...] num emaranhado de tempos-espaços e memórias”,12 revela não somente conquistas e fatos harmônicos, mas também conflitos, divergências, contestações, induzindo o estilo de vida, independentemente de classes, uma vez que “o modo de ocupação de determinado lugar da cidade se dá a partir da necessidade de realização de ação, seja de produzir, consumir, habitar ou viver”,13 que caracterizam e identificam  seus moradores.


			Em Valença, muitas das características do cotidiano dos seus moradores estão ligadas à proximidade do litoral e à grande extensão de manguezais, favorecendo o desenvolvimento da cultura da pescaria, mariscagem e construção naval. Os trabalhadores desses setores, ao tempo em que desenvolvem seu labor, constroem traços culturais peculiares dessas atividades. 


			Os Tupiniquins foram os primeiros habitantes das terras onde se desenvolveu Valença. Telma Souza registra que os Tupiniquins se tornaram propriedade dos jesuítas e colonos sendo explorados como mão de obra e, por terem acesso aos hábitos alimentares dos portugueses, passaram a ingerir sal, gordura, açúcar e, ao ficarem expostos a diferentes contatos, foram acometidos por doenças. À medida que a exploração da mão de obra aumentava, gerava situações conflitantes, portanto: 


			a ideia de uma relação pacífica entre colonos, índios e missionários caiu por terra e as relações tornaram-se extremamente conflituosas, levando ao combate declarado de governo contra os Tupiniquins.14


			Durante a implantação das Capitanias Hereditárias, ocorreram diversos conflitos com os indígenas. Nessas lutas, entre os objetivos dos portugueses para a nova terra, estava o de subjugar os indígenas. Para isso, utilizaram diversas formas de domínio, entre as quais, a catequese, os aldeamentos, as “guerras justas”, as entradas e os deslocamentos, na maioria das vezes, forçados. Ao fazer referências aos aldeamentos criados dentro do processo de colonização da Capitania de Ilhéus, à qual estava vinculado o atual território de Valença, Telma Souza informa que, entre os aldeamentos do século XVIII, estava o de São Fidélis do Rio Una de Valença, que fora “fundado graças à atuação de um índio botocudo criado por um padre Capuchinho e que serviu de intermediário entre os missionários e os índios”.15 Na atualidade, o mencionado aldeamento é denominado Aldeia de São Fidélis, constituindo-se como um povoado a seis quilômetros de Valença, com muitos moradores, igrejas e escolas.


			Os constantes enfrentamentos aos botocudos se configuraram num episódio histórico que, por algum tempo, retardou o processo de colonização do território de Valença. Esse foi incorporado à Capitania de Ilhéus, doada por D. João III a Jorge de Figueiredo Correa, um alto funcionário da Coroa Portuguesa. 


			Segundo Caio Adan, a Capitania de Ilhéus “situava-se entre as Capitanias da Bahia de Todos os Santos e de Porto Seguro, com as quais divisava, respectivamente, pelo limite meridional da referida baía, ao norte, e pela foz do Rio Jequitinhonha, ao sul”.16 Entretanto, ainda segundo o autor citado: 


			Tais limites, contudo, longe de constituírem questão pacífica, foram objeto de constantes conflitos entre a capitania de Ilhéus e suas vizinhas, sobretudo depois que a capitania da Bahia, originalmente doada a Francisco Pereira Coutinho, foi readquirida pela Coroa Portuguesa e transformada em capitania real onde  primeiro vieram a se estabelecer as estruturas centrais do poder na colônia: Governo-Geral, Arcebispado e Tribunal da Relação.17


			Assevera Waldir Freitas Oliveira que “[...] os limites entre as Capitanias de Ilhéus e da Bahia eram bastante imprecisos, gerando tal situação, dúvidas e questões frequentes envolvendo os habitantes locais”.18


			Entre os primeiros colonizadores da localidade hoje denominada Valença, se sobressaiu o português Sebastião Pontes, influente proprietário de engenhos no Recôncavo, que, em 1557, nas imediações da Ponta do Curral possuía uma fazenda de gado e um engenho, ambos às margens do Rio Una. Possivelmente nesse local, onde anteriormente havia uma Igreja consagrada a São Gens, fora construída a Capela em homenagem a Nossa Senhora do Amparo, quando em 1750 se desenvolveu um povoado por nome Amparo.


			Segundo Waldir Oliveira, em 23 de janeiro de 1799, o referido povoado foi elevado à categoria de Vila com a denominação de Vila de Valença. A localidade obtivera esse nome em homenagem ao Marquês de Valença, D. Afonso Miguel de Portugal e Castro que governara a Bahia de 1779 a 1783. Em 10 de novembro de 1849, foi elevada à categoria de Cidade, quando ganhara o título de Industrial Cidade de Valença, através da Lei Provincial nº 368, daquele ano.19


			Valença integra, de acordo com o Programa de Regionalização Turística – lançado oficialmente em abril de 2004 –, a Costa do Dendê. Essa nomenclatura foi atribuída pela Secretaria de Cultura e Turismo juntamente com a Bahiatursa,20 quando dividiram o Estado da Bahia em 10 microrregiões turísticas, entre elas, a Costa das Baleias, Costa do Cacau, Costa do Dendê, Costa do Descobrimento e Costa dos Coqueiros, levando em consideração os elementos econômicos e culturais que preponderavam nos municípios. 


			A Costa do Dendê fica localizada no Baixo Sul Baiano – região antiga, desde a época da colonização – e nesta está Valença. Situada numa altitude de 5 m acima do nível do mar, com clima tropical úmido, o solo é propício à agricultura. Distam 262 km da Capital (via BR 101 – BR 324) e 106 km (via BA 001 – Bom Despacho e Ferry boat). Limita-se com as cidades de Jaguaripe e Laje ao Norte; Taperoá ao Sul; Mutuípe e Presidente Tancredo Neves a Oeste; e a Leste com o Oceano Atlântico. Possui vasta zona praieira, situada aproximadamente a 20 km do centro da cidade. 


			O Baixo Sul é composto de onze municípios: Cairu, Camamu, Gandu, Igrapiúna, Ituberá, Nilo Peçanha, Piraí do Norte, Presidente Tancredo Neves, Taperoá, Teolândia e Valença. É cenário de grande diversidade ambiental e paisagística, onde se encontra a maior parte dos remanescentes de Mata Atlântica do Estado. 


			Localizar Valença, acentuando sua condição de cidade litorânea e portuária, cortada de lado a lado pelo Rio Una, ressaltando seus caracteres físicos, implica apontar a influência de sua geografia sobre o cotidiano das marisqueiras e catadeiras, tema deste livro. Esta cidade vem crescendo vertiginosamente, segundo pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE: no ano de 1970, a taxa de urbanização de Valença foi de 44,88%; em 1980, de 48,00%, enquanto, em 1991, atingiu 65,29 %.21 


			O Mapa da Figura 1 indica à localização de Valença e demais cidades que fazem parte do Baixo Sul Baiano, sendo Valença a maior em dimensão, território e população.


			Figura 1 – Mapa do Território de Identidade do Baixo Sul.


			[image: ] 


			Fonte: Coordenação Estadual dos Territórios, 2007. SEI, 2010.


			Ao se analisar o mapa, percebe-se que a maior parte das cidades é banhada pelo Oceano Atlântico numa região recortada por ilhas, estuários, baías profundas e pequenas enseadas, e, nesse contexto, está a cidade de Valença. Edla Oliveira, na dissertação intitulada O turismo no Guaibim: dinâmica econômica e condições de desenvolvimento sócio-espacial, registra que o acidente geográfico mais alto da região de Valença é denominado de Serra do Abiá, com 1.300 m de altitude. Ela ainda esclarece que a rede hidrográfica do município está ligada “à bacia do Rio Una, a exemplo dos Rios Una, Fonte da Prata, dos Reis, Vermelho, Piau, Graciosa ou do Engenho. As lagoas da região são: Douradas, São Fidélis e Derradeira”, 22 além de uma extensa área de manguezais, aspecto fundamental para o exercício do trabalho da mariscagem. 


			2. ECONOMIA E RIQUEZAS


			Com acentuada importância turística e econômica, sobretudo no setor do extrativismo marinho, nos cultivos de óleo de palma (dendê), guaraná e cravo-da-índia, o Baixo Sul desponta com destaque no cenário econômico estadual numa grande diversidade agrícola com culturas permanentes, a exemplo do cacau, coco-da-bahia, borracha e dendê, além das temporárias, como a mandioca.
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